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Jonalhan - em·alheires<'o. 
Jona//1<111 - arbitro. 
Jonathan - pacificador. 
Roose1•ell nlio é um homem. 
E' - a Acçcio. 

Ordem do dia 

Afh/efa, sporlsmnn. c-at;ador, polili
co, orador, diplomata, soldaclo, guerri
lheiro, areniltreiro, penMd<>r, phil<>so
pho, homem de lettras, agritultor e -
pae . 

. Xlio SP conhece limites á sua ini
daliva e agorn me.niw acaba de deci
dir do destino de dois imperio.s e da 
.~orle <le dois e..cercitos. 

Roo.~ei•el/ é a incarnarão trium
phal da Democrn<'ia. 

E' mn grande homem -e é 11111 

grande facto. 
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PARODIA 

A. D'ABREU ANTIGA CASA 

Viuva Soares & filho 

~ JOALHERIA E OURIVESARIA ~ 
SEl','!P.tlE f'{OVIOADES 

57, e 59, Rua do Ouro, 57 e 59 .;1, LISBOA 

Ca li ista Pedicuro Jeronym~ Fernandes 
---- Empregado oa cm Orn1llas 

RUA SfRf'A fltff0 - 48, 1.º 
(Fu11t~ para o Chiado/ 

F.XTRACÇAO decallos e desencravamento 
de unhas pelos mais modernos processos até 
hoje conhecidos. Pede-se ao publico que vi
site este consultorio para se certificar dos 
verdadeiros milagres que ali se operam. 

Das 9 <Ú< 5 da tarde 

COllPANIIIA REAL DOS CAlll~llOS DE FERRO PORTUGUEZES 
SERVIÇO DOS ARMAZENS 

Fornecimento de madeiras diversas 

No dia II de setembro pela I hora da tarde, na ;estação central 
de Lisboa (Rocio), perante a Commissão Executiva d'esca Com
panhia serão abertas as propostas para o fornecimento de 

n1.adeil·as diverJo,Ctt"' 

As concücóes estão patentes, cm Lisboa, na reparticão central dos 
Armazens (éd1ficio da estação de Santa Apolonia) · todos os dias 
uteis das 10 horas da manhã ás,: da torde, e em Paris nos escripto· 
rios da Companhia, z8, Rue de Chàteaudun. 

O deposito para ser admiuido a licicar deve ser feito até ás 12 
horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relogio 
exterior da estafío central do Rocio. 

Lisboa, 23 d agosto de 1go6. 
O Director Geral da Companhia, 

(a) A. Leproux. 

SERVIÇO DOS ARMAZENS 

Fornecimento de drogas e tintas 

No dia 11 • de setembro pela 1 hora da tarde, na esta~ão central 
de Lisboa (Rocio), perante a Commissão Executiva d'esta Compa· 
nhia, serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento de 

As condições estão patentes, em Lisboa, na repartição central 
dos Armazens (edificio da estação de Santa Apoloma) todos os dias 
uteis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde, e em Paris nos escripto· 
rios da Companhia, 28, rue de Chàteaudun. 

O deposito para ser admiuido a licitar deve ser feito até ás 1z 
horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relogio 
exterior da estação central do Rocio. 

Lisboa, 22 d'agosto de 190>. 

O Director Geral da Companhia, 
(a) A. Leproux. 

Empreza Exrlora(lora. 
~as Patentes ,:BooTH,, L.di 

(LIMPEZA POR ASPIRAÇÃO) 
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Esta empreza encarrega-se da limpeza de tapetes, 
.. Jcatifas, estofos, cortinas, reposteiros, carruagens, etc., 
et7., tanto na sua séde, para o que tem installações apro
priadas, como nos domicílios. 

A limpeza por aspiração apresenta innumeras e im
portantes vantagens: 

Evita o levantamento das tapessarias e a sua remo
ção para locaes impropries, deixando-as ficar completa
mente limpas e as côres mais vivas. Substitue vantajosa
mente o antigo systema de bater os tapetes com chibatas 
que apenas levanta a poeira, para novamente a deixar 
cahir sobre o tecido que se pretende limpar. 

Evita a perniciosa dispersão dos microbios, por isso 
que os tu9os de aspiração absorvem por completo todo 
o pó sem o espalhar pela atmosphera. 

Esta limpeza pode-se effectuar sem haver necessidade 
de tirar os moveis das respectivas salas. 

~A limpeza por aspiração' é rapida, bygienica e economica 

Pasta brilhante AMOR 
Para limpar toda a qualidade de metaes 

Briquetes marca ESPADA 
Para limpeza de vidros e espelhos 

Garante-se o resultado tanto da pasta como dos briquetes. Oe
positarlos em Portugal: J. B. Fernandes & C?.• Lisboa - Largo 
de S. Julião, i5 a 18. A venda em todas as mercearias, drogarias e 
lojas de ferragens. - Gra ndes descontos aos revendedores. 
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" A .EDITORA " 
L. Ot>M• llarlo 

- O Doutor devia ser muito soeptioo oom as mulheres quando era rapaz . . , 
- Não. Antiseptioo é que eu fui e deu.me sempre excellente resultado ! .. . 



EM VILLEGIATURA 
(Diario de um celibalario. que foi 

passar o verão füra de Lisboa). 

Aguas- 'Tristes, 1 de a1rosto. 

Que oama e que noite ! 
Eu adoro as camas espaçosas e os 

colchões fla.cidos, escorregadios, sua
ves. 

Sei que não é hygienico. 
Com effeito não ha na.da mais no

oi vo á saude do que dormir bem. 
O que é hygienico é passar uma 

noite como a de hontem. 
Sofl'rer, penar, gemer, durante 

umas boas seis horas faz bem á fi. 
·bra, retempera, prepara para as lu
ctas do dia seguinte. 

Mas quê! não estou acostumado e 
- estranhei. 

De resto não creio ser o primeiro 
portuguez a quem isto succede, por
que entre as nossas locuções familia
res existe est'a-cestranhar a cama., 

«Estranhar a cama, é não pregar 
olho. 

Eu não preguei olho. 
Mas tambem a minha cama não 

era para brincadeiras. 
Em primeiro Jogar, curta. Depois 

estreita. Além d'isso dura, porém Je 
uma dureza accidentada e hostil. 

Eu sou alguma coisa comprido, 

Quando me alongo em leitos de 
dimensões insnfficientes, por via de 
regra. alguma coisa de mim: mesmo· 
-sobra. 

PARODI A 

·Alongado no leito a que me estou 
referindo, sobravam•me os pés, e 
como succede que o leito em ques
tão é tanibem estreito, sobravam me 
-as mãos. 

Foi toda a noite um continuado 
esforço para me rednzir á-s propor
ções do leito que me deu .hospitali
dade, e, graças á minha boa vonta
de, teria conseguido áttingir talvez 
um estado ele sopitação·relativamen
te reparador, sem o aggressivo col
chão a que fiz já uma referencia bre
ve e que constituin para mim, n'esta 
minha agitada noite, a maxima pro
vação que me esperava n'este Jogar 
d'ocio, repouso e commodida::le. 

Ha colchões duros como taboa3. 
O mea colchão, porém, não é uma 

t.aboa, ~euão com a condição de ser 
uma te.boa da j~ngada. da. Medu1a. 
--Nunca está quieto. Em vão pro
curei adaptai-o á minha structura 
anato mica. 

Não houve meio. 
Toda a noite, o meu colchão bri

gou commigo, certamente.por' ser de 
uma structurá. diflerente da minha. 

Não o senti apenas duro :.senti-o 
aggressivo. 

Elle e~tá. por certo acostuma.do a. 
dar hospitalidade a outro ·corpo, por
que ostensivamente repelliu o meu. 

•A's seis da. manhã, decla.rei-me 
vencido, reflectindo que, no fim de 
contas, o que me tinha succedido a 
mim já. succedera a outros. 

Eu, no fim de contas. apenas -
•estranhara. a cama., 

2, agoslv. 

Que ~spiga, hei1,1? -· Se eu não 
tenho t razido roupa ! 

}'elizmente trouxe. 
'l'rouxe um frack preto e trouxe 

tambem uma sobrecasaca, por pal
pite. 

Bom palpite 1 
Vesti-me esta manhã com todo o 

apparato estival. -Para. fallar a ver
dade eu estava em certa. medida es
candaloso. 

Foi-me preciso recolher apressa.da· 
mento a casa, a. vestir·me de luto. 

Meio mundo, em Aguas-Tristes, é 
assim que a.ffronta. a.gosto. 

Ca.pitnlei · com os costumes, para. 
não dar nas vistas e, em homenagem 
aos. costumes, suei em bica. 

Procurei, mal tive o meu advento 
em Aguas-Tristes - as delicias de 
Aguas Trist.es : a. sociedade, as diver
sões, o casino, o jogo de bola, o tiro 
a.o a1vo, o tiro aos pombos, os pelits
cl1evaux, as rega.tas. 

Eram onze hora.s da. manhã. 
De Aguas-Tristes não havia. vestí

gio~ e eu vagueei solitario no parque 
deserto de Aguas-Tristes, aguardan
do os jornaes de Lisboa e as suas 
novas retumba.mtes. 

Os jornaes de Lisboa. vieram e foi 
um grato momento, saboreando as 
noticias do Oriente e os casos fa.cua
dos de S. Bento. 

Ouvia-se ~oa~ ~~~· mosca·.':~~ f e-
cha va. irresistivelmente os olh os 



venC1ido pelo somno. 
Pa.ra espertar e matar o tempo, 

fiz-me !ustra.r as botas. 
Em Aguas-Tristes este ramo da 

actividade humana tem uma repre 
sentaçào, que me permittirei quaJi.fi. 
ce.r de brilhante. 

As minhe.s bote.s ficaram um amor. 

Era ainda cedo para. o almoço. 
Lancei o pa.nico n'uma loja. de be

bidas pedindo um vermouth, e já de
sespere.va de ouvir meio-dia, quando 
um sino preguiçoso o badalou em 
plena. soalheira. 
·· Arrastando os pé1, fui-me ao almo
ço, que rilhei em silencio, entre os 
cotovellos de dois varões macambu· 
zios e-famintos. 

3, agosto. 

As diversões da. tarde não sijo bem 
attrahentes -ai de mim ! a.i de nós ! 

Das duas ás cinco uma banda. de 
musica saccudiu o torpor da popula
ção forasteira de Aguas-'rristes, com 
um apressado repertorio de zarzuel· 
las e passa-ca lles. 

Grande numero de senhoras, no 
emtanto, prestaram a esta. audição o 
concurso de custosas e bem incom
modas toi/ettes. 

As mulheres vestem-se u_mas para 
as outras - é indubitavel. O home:.n 
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é insensivel ás graças da toile//e. A 
mim uma mulher bem vest.ida deixa. 
me abS'olutamente frio. As toilel/es 
de Aguas-Tristes não conseguiram 
interessar me. 

....1 ( 
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Ouço, porém, que ha esta noite um 

baile no ca;ino e já rejubilo, não que 
eu renda culto a. Terpsichore, maij 
porque terei occasião de ver assim 
Aguas-Tristes em toda a sua pompa. 

4, agosto. 

Volto agora. do c&sino e .do baile, 
infinitamente desolado. 

Afinal não ha casino e não houve 
baile. 

O aasino é um recinto despido de 
toda a gala. a.rchitectouica e apena.s 
resguardado da intemperie. 

Gra.nde numero de senhoras, Aguas
T1·istes em peso, ali se accnmnlam, 
privando-se comtudo de dançar. 

Alguns instrumentos de corda fa. 
zem ou-vir a espaços uma. lassa, fati
gada, arrastada Amoureuse, mas aos 
seus convites a.penas cedem alguns 
menores. 

Os adultos mantêm-se n'uma rigi· 
da reserva.. 

O casino tem um vestia.rio. 

s 

A's onze horas, os instrumentos de 
corda. recolhem aos seus estojos e vê
se então isto : as banhistas de Aguas• 
Tristes debandando espavorida.mente. 

O que é? 
E' o chá.- o chá. das onze, o chá 

do hotel, o chá que não espera-e que 
não volta. m1tis. 

Dentro em breve apagam-se todas 
as luzes e Aguas-Tristes immerge em 
treva. Ouvem-se la.t,ir cães ao longo. 

Aguas-Tristes é tragica., 
Tem-se a. impressão de um grand'3 

mallogro. 
Recolhi a. casa succumbido e no mo

mento em que escrevo estas linhas 
considero com terror a cama que m~ 
espera., com a sua orographia aggres
siva., e onde é forçoso que eu passe 
outr&s duras, dolor.osás noites. 

} [as é forçoso. Não vim eu a. Aguas
Tristes pai·a repousar 1 

E' forçoso que eu beba. Aguas
Tristos--até ás fezes. 

[ 



PAZ 

' 
A. unlea derrota do .Japão: Portsmoutb (E. U.) 



DESMANCHA-PRAZERES 
E ' possível <1ue o presidente Roo

sevelt seja. um benemerito. 
Nós roputamol-o - nm desma.ncha. 

prazere~. 

Certo ,, guerra não nos da.va pra
zer algum. 

A guerra é cruel e qual de nós 
a.ma. o espectaculo da crueldade? 

Mas a. gut>rra. em que o presiden
te Roosevelt iuterveio estava liqui
dando uma. soberania. antipathica. 

Derramara-se muito sangue, mas 
esse sangue diria.mos que ia. ser fe. 
cundo. 

A Russia. succumbia. e com ella. 
suooumbia, vencida. e humilhada, a. 
sua. autocracia archaica, o seu impe
rador,despota., os seus grão-duques 
dissolutos e oppressores, os seus ma
gnates, os seus sacerdotes. e a. este 
espectaoulo era gra.to assistir. 

Até certo ponto mesmo, a.bençoa.
vamos a. odiosa. guerra., porque fôra. 
fertil em resulta.dos felizes. ' 

A velha. Russia succumbia., mas 
no seu loga.r erguia. se a. nova. Rus
sia. - emfim livre. 

O Japão esta.va. assim presta.ndo 
um a.dmira.vel serviço á civilisação 
occidenta.l. 

No seio ia. Europa. livre, a. Russia 
era um esca.ndalo. 

C aças ao Ja.pão esse escandalo ia 
desapparecer. 

Quando, vimos chegar o fim da 
guerra, com o seu cortejo de humi
lhações, nós aguardava-mos com an
ciedade e esperança os aconteci-
mentos. . 

A paz era a derrota. A derrob 
era a resurreição. 

Sobrevem, no emtanto, o presiden· 
te Roosevelt e o que succede ? 
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Succede que a paz é com effeito a 
derrota, porém a derrota-do Japão. 

A .Russia ba.teu-se miseravelmente. 
A Russia foi miseravelmente vencida. 

Comtudo, a Russia triumphou. 
Vencida em Porto Arthur, vencida 
no Y alou, vencida em Mukden, ven
cida em. Tsonohima, a Russia veio 
afinal a ganhar uma bat,alha. defini• 
tiva - e onde? onde, santo Deus ? 

N'uma sala de hotel, commoda
mente sentada n'um fauteuil de 
crina. 

Esta obra - diz se - é do presi
dente Roosevelt. 

E' fresca. 
O presidente Roosevelt póde lim

par as mãos á pi.rede. 
O presidente Roosevelt não serviu 

os interesses do .Japão e não serviu 
os interesses da Russia. 

O Japão foi roubado. Ronbaram
lhe uma indemnisação de guerra qµe 
estava na logica de todos os litígios. 
Roubaram-lhe os fructos legítimos 
da victoria. Quasi lhe roubaram a 
victoria. 

A Russia foi igualmente roubada, 
porque lhe roubara.m a derrota. 

Era da. derrota que ella sabiria. 
redimida, embora exbe.usl;e.. O trata
do de Port~mouth roubou-lhe essa 
esperança. Foi um me.llogro. 

A quem foi que o presidente Roo· 
sevelt prestou realmente serviço? 

Ao czar. 
Graças a elle, as agonias do czar 

cessaram e o czar póde, reposto do 
seu grande panico, retomar o chicote 
com que governava a Russia e que 
já lhe cabia das mãos amollecidas. 

O presidente Roosevelt serviu tal 
vez os interesses sentimentaes da hu
manidade,· mas não serviu os desi· 
gnios viris da justiça. 

Interveio. Mas nem sempre é op· 
portuno intervir. Os japonezes não 
lhe estão gratos e a causa de. liber
dade em todo o mundo não tem mo
tivo para o felicitar. 

Pacificar nem sempre é resolver. 
A guen-a é muitas vezes precisa. 

~ 
~ 

A liberdade no parlamento 
Apparece,1 um homem no parla

mento que nos reputa não falhos, 
mas e.popleoticos de liberdade. 

Quem é este homem? 
O sr. Pereira Dias. 
Não conhecemos. 
1\[edioo sem clínica, a.ssegura o sr. 

Alpoim. 
Nem como Pereira Dias, nem como 

medico o conhecemos. 

O sr. Dias tem estado por certo 
diasimulado nos córos, porc;.ue é a. 
primeira vez que damos pela sua 
presença na scena. parlamentar. 

O sr. Dias reeditou na camara 
dos p.ires a estafa.da anecdota do es· 
trangeiro que vindo a Portugal e 
lendo um jornal em que se atacava 
com virulencia. certo ministro, decla
rou não sahir mais de Portugal, por 
não existir na sue. opinião, paiz onde 
reinasse uma tão fogueira liberdade. 

Hoje em dia - accrescentou o sr. 
Dias, segundo o extrato de um jor· 
na! da tarde - ,escreve-se com igual 
violencia e se apezar de tudo se ola 
ma contra a oppressão de que a im
prensa é victima., o que seria se vies· 
se essa tão reclamada liberdade!• 

Essa. tão reclamada. liberdade! 
Ora aqui está para que os ingle

zes fizeram uma revolução política. e 
para que os francezes fizeram outra! 
Aqui está para que, durante seculos, 
a palavra l,berdade toam feito correr 
tanto gen,roso sangue! - Para que 
mais tarde, n'um parlamento remo· 
to, oriundo da liberdade, um medico 
obscuro tivesse pa.ra a liberdade um 
longo encolher d'hombros, um largo 
gesto de desdem -- «esse. reclamada 
liberdade!• - e a. relegasse para o 
rol das coisas suspeitas não como 
um principio já triumphante, mas 
como uma receita charlatane.ca de 
pillnlas purgativas, ainda por verifi
car. 

Ah ! se Danton tivesse previsto o 
sr. Dias, com certeza uão teria pado 
tanto murro nas tribunas da. Con
venção! 

O sr. Da.ntas Baracho interpellou 
o governo sobre a questão da liber• 
dade de imprensa e a censura. 

Resposta do sr. Coelho, ministro 
do reino: 

•-O que posso garantirá. oamara 
é que o governo assume a completa. 
r~spousabilidade dos actos que pra
tica.,. 

Como se sabe, não existe a. respon
sabilidade miuisterial em Portugal. 

O sr. Coelho e todos os ministros 
quE> assumem a responsabilidade dos 
actos q .1e praticam estão portanto 
nas smts ~ete quintas. 

,,,111*, • ...,_,_ 



D. QUICIIOTTE EM S. BENTO 

Não sabemos que exista um par-
1 amento mais brigão do que o parla
mento portuguez. 

S. Bento é o templo da Fanfarro
na.da.. 

A susceptibilida.de dos nossos re
presentantes, se assim nos é licito 
fallar, está. sempre álerta., e os con
flictos pessoa.es rebentam de todos 
os la.dos. 

O . presidente agita a campainha. 

Troca de explicações. Prestam-se 
homenagens á bravura de cada um. 

- Seja onde fôr ! Para todos os 
campos ! "àiz um. 

-Eu não recúo ! diz outro. 

PARODIA 

As rubricas dos extractos pari&· 
mentares rezam assim - Desce a co
xia · muito exaltado; an-emette com 
viole11cia; immi11e11cia de co11jlicto pes, 
soai; a discussão a~eda se; os ares 
tu,·vam-se. 

A preoccupação dos nossos paes 
da pa.tria é notoriamente a de mos
trarem-bravura. 

Todos elles parecem clamar-Aqui 
não ha. medo! 

Até o sr. Roboredo de Sampaio e 
Mello, que ainda não conseguiu, en
corporado na turba.-n:ultâ da. maio
ria·, fazer esquecer que é o auctor do 
projecto de lei do divorcio, até elle 
- declara não ter medo. 

Está mesmo prompto a bater se. 
Condemna. o duello, mas bate-s~. 

FelizmeLte, porém, ninguem se 
bate. 

Tout est bie11 qui fi11it bien. 
. Os nossos Quichotes parlamenta

res não têm de Quichote senão - o 
gesto. 

7 

A' antiga portogueza 
Houve na camara dos deputados 

uma troca de palavras um pouco vi
va entre o sr. Nogueira e o sr. Al, 
fredo Brandão, este ultimo sacerdo
te, o qual, liquidando o incidente, 
disse que ,sendo preciso algum des
for<,o, estava ás ordens para tudo, 
com a condição do campo escolhido 
ser o da antiga portuguezu. 

O Portugal antigo deve ter sido 
uma bem desagradavel coisa, para 
que deixasse um&. tão desagra.davel 
tradição. 

Tudo quanto é brutal recebe a 
chancella do Portugal velho. 

A' antiga portugueza quer dizer
á bruta. 

O que é por exemplo, um jantar á. 
antiga portugueza ? 

Jantar á. antiga portugueza. é co, 
mer brutalmente. 

Camillo descobriu o amor - á an
tiga portugueza. 

E' elle quem recommenda, a. um 
dos seus personagens que va.e casar 
-lua de mel ... á. antiga portugueza. 

O duello á. antiga. portugueza que 
o sr. Brandão preconisa. está na mes
ma ordem de idéas. 

O sr. Brandão não se bate. O dueJ. 
lo apparece·lhA oomo uma a.ffectação 
do cavalheirismo. Além d'isso, sua 
ex.• não póde legitimamente bater
se, visto ser, como reconhecidamen
te é, um m1,mbro da Igreja. Não du
vida, porém (e eis ao que elle chir 
ma - antiga po1·tugue7ia) arregaçar 
os punhos, ou quiçá, lançar mão de 
uma boa. bengalla de oanna da India 
e dar para baixo. 

Nós não temos a pretenção de cor
rigir os costumes, mas affigura.-se-nos 
que o Portugal moderno, tão cioso 
de civilisação, nada tem a ganhar 
com eeta.s constantes evocações do 
passado. Elias dão uma má idéa do 
passado e não dão melhor idéa. do 
presente. 



O ultimo b · 01 - Salta tud , · 0 a praça ... 



AGUA DB MBZA 
SAMEIRO 
de uma leveza ex
traordlnarla e de nn,a 
pureza lndiscntl vel, 
engarrafada debaixo 
de todos os vrece1tos 
Indicados pela Scien
cla. 
As garrafas e as ro

lhas usadas no en
garrafamento da 
Agua de Meza 

Sametro 
Sáo wnpre tslerilisadas 
t já conhecida pelas 

1nas pouco vulgares 
qualidades em quasi 
todos os paizes es
trangeiros e nas 
eolonlas portu
guezas. 

Está á venda: 
em todos os 
estabelecimen

tos importantes 
de Portugal 

Preços de mda a relalbo 
Cada ga~rafa de 1/2 litro. . . . . . . • . . . 8o rs. 

• » » 114 litro. . . . . . . . . . . 5o rs. 

Deposito geral no Porto : 

C. Coverley & C.ª 
Reboleira, 55, 1.0 

Endereço telegraphieo-cO V~flLll: Y' 
T e lepbone n .• •8 

Em Lisboa: 
Manoel José da Silva 

RUA D'EL-REI, 31, 2.0 

Telepbone n.• úl~ 
Endereço telegraphico - MISSILV A 

com oficina annexa 

99, 

· CONT 
A DEBILI • Farinha Peitoral Ferruginosa 

' da pbarmacia Franco r 
Esta farinha, que é um excellente 

alimento reparador, de facil djgeslAo, 
utilissimo para pessoas de estomago 
debil ou enfenno, para convalescentes, 
pesM>U idosas ou crean~, é ao mes
mo tempo um precioso medicamento 
que pefa sua acção tonica reconsti
tuinte ~domais reconhecido proveito 
nas peasou anemicas, de constituição 
fraca, e, em geral, que carecem de for
ças no orgamsmo. Está legalmente au
elori.sada e privilegiada. Maia de 300 
attestadoa dos primeiros medicos ga-
rantem a sua effieacia. • 
Oonde do Restello & o.• 

• LISBOA -- BELEM 

t 

EMPREZA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 
SERVIÇO DA COSTA OCCIDENTAL E ORIENTAL 

ITINERARIO 

Lisboa. . . ... Part. 1 1 7 22 
Madeira.......... . 9 
S. Vicente . . . . . . . . 13 
~· _Th.iago. . . . . . . . . ,~1/15 28/29 
1 rmc1pe . . . . . . . . . . .3f24 7 
S. Thomé . . .. •. ... 13/14 25/27 8/10 
Landana . ......... 29 
Cabinda .. .. .. . .. . 80 12 
St.0 Ant.0 do Zaire. - 13 
Ambrizeue. . .. . .. - 14 
Ambriz ........... . - 1 15 
Loanda .... . ...... 17/ 18 2/3 16/17 
Novo Redondo .... 

1 
- 4 18 

Benguella......... - 6 20 
Mcssamedes....... 7/8 21/22 
Bahia dos Tigres . . 23 
Porto Alexandre . . 23 
Lourenço Marques. 28/2 1 1 =_ 
Beira. . . • . . . . . . . 4; f> 
Moçambiqne-Cheg. 7 

1 

.Moçambique .• Part. 9 1 
Beira . . .. . .. .. . 11/12 
Lourenço Marques. 14/ 16 
Mossamedes . . . . . . - 8 24 
Benguella. . . . . . . . . 9/ 10 25/26 
Novo Redondo . . . . 11 27 
Loanda.. . . .. . . .. 26/27 12/13 28/'.!9 
Ambriz .. . .. . . .. . . - 1 14 30 
Ambrizette.. . . . . . . ló 1 
St.• Ant.• do Zaire. - 2 
Cabinda . . . . . . . . . 16 3 
Landana..... .. ... - 17 
S. Thomé .... . .... 30/1 19/21 5/7 
Principc .. .. . .. .. . 22 8 
S. Thiago . .. . .. . . . 30 17 
S. Vicente..... .. . 18 
Madeira . . . . . . . . . . 2-2 
Lisboa ...... Cheg.1 13 6 24 

VAPORES: Ambaca - Cazengo-Cabo Verde - Angola- Ben
guella - Zaire - Malange - Portugal-Afrlca-Loanda- Bissau
Bolama-Zambezla-Princlpe-Mindello-Guiné e Lusitanla. 

> 

Para carga, passagens e quaesquer esclarecimentos, dirigir-se : No PORTO: 
os agentes srs. H. Burmester & Ç.•, rua do Infante D. Henrique. ~ 

Séde da Empreza: RUA D'EL-REI, 85 = L1SBOA ~ 

~G-~ · 

'~~!:!!!!!! 

=~i ÚÔmpagnie des Messageries Maritimes 

PAOUEBOTS POSTE FRANÇAIS 

LINHA TRANSATLANTICA 

~ Para Dakar, Pernambuco, Bahia, Rio de JllJ!eiro, 
~ S Í M Í 'd B Ã SAIRAOos an os, on eYI en e nenos- yres paquetes 

CHILI, commandante Oliver, que se espera de Bordeaux em 
18 de setembro . 

O paquete CHILI não fará escala por Pernambuco e Bahia. 

P B d em direitura, sairão os paquetes : AMAZONE, 
ara Of eaUX, commandante Lidin, que se espera do Braz1l em 7 

de setembro. MAGELLAN. commandante Dupuy Fromy, que se 
espera do Brazil em 20 de setembro 

!l'ara passage11s ae toaas as c.aBses, carga e quaesquer in

formarõeB, trata-se na agencla da companhia, rua :Jlurea, J2. 

!l'ara passagenB de J.ª clasBe trata-se tamóem com os 81'8. 

Oreu :Jl,11tu11eB & C.ª, !l'rara dos !ll.emolarea, 4, 1.º-0a agentes, 

Sociedade 9orlade8, rua :Jlurea, J2. 

' ! l ! 1 

1. .. 
-

1 
~-
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